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Resumo Muitos trabalhos focam os esforços em 
propor ou estudar potenciais corredores de disper-
são para onça-pintada e onça-parda. Aqui, exponho 
uma visão do motivo pelo qual essas espécies po-
dem funcionar como um substituto (surrogate) da 
biodiversidade. Destaco, também, que vários pro-
cessos ecológicos estão envolvidos na conexão de 
fragmentos para que um corredor ecológico seja 
efetivamente implementado. Esses processos po-
dem ser divididos entre aqueles que possuem e 
aqueles que não possuem um padrão espacial. Tais 
processos são comumente desconsiderados quando 
são propostas rotas de dispersão, que poderiam ga-
rantir a conservação da onça-pintada e onça-parda.

Palavras-chave: conflito; dispersão; meta-
população; predação de rebanho doméstico

Abstract Many studies target their efforts into pro-
posing or study potential corridor to jaguar and 
puma. Here, I present general reasons for which 
these species can work as a surrogate to biodiver-
sity. I also highlighted that many ecological pro-
cesses are involved inthe patch connection, to 
which ecological corridor could be effectively im-
plemented. These processes can be divided into 
those with and without a spatial pattern. The men-

tioned processes are frequently unconsidered at-
the moment of proposing dispersion routes, which 
could guarantee the jaguar and puma conservation.

Keywords: conflict; dispersion; livestock depreda-
tion; metapopulation

	
Introdução
	
	 Em frente às atuais taxas de conversão do 
habitat e suas consenquências sobre a biodiversida-
de, as estratégias de mitigação dos danos antrópicos 
sobre as espécies são cada vez mais debatidas. Os 
corredores ecológicos consistem em uma estratégia 
frequentemente sugerida para a reversão de proble-
mas gerados pela fragmentação (Chetkiewicz et al. 
2006). No Brasil, os corredores ecológicos, frequen-
temente, são fundamentados na conexão de grandes 
fragmentos por meio de fragmentos menores. Os  
primeiros, podem ser normalmente protegidos sob 
a forma de Unidades de Conservação, enquanto os 
últimos podem ser protegidos por outras normativas 
legais ou por iniciativas privadas, tais como Áreas de 
Preservação Permanente, Reservas Legais e Reserva 
Particular do Patrimônio Natural.
	 Dentre as iniciativas de proposição e im-
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plementação de corredores ecológicos, muitas delas 
se baseiam no uso de espécies focais. Nos últimos 
anos, vários artigos foram publicados na temática de 
corredores ecológicos para grandes felinos, como a 
onça-pintada (Panthera onca) e a onça-parda (Puma 
concolor). Uma busca na base de artigos da web ofs-
cienceusando as palavras-chave corridor AND ja-
guar OR corridor AND puma, mostra a importância 
do tema, pois mais de 60 artigos foram publicados 
desde 1992 com essa abordagem, sendo 67% desde 
2010.
	 Essa grande quantidade de artigos publicados 
deriva da ameaça ocasionada pela perda e fragmenta-
ção do habitat sobre espécies ícones, como os grandes 
felinos. A onça-pintada e a onça-parda são os maio-
res felinos das Américas, cuja distribuição geográfi-
ca foi bastante reduzida devido a fatores antrópicos 
(Morrison et al. 2007). Uma das consequências foi o 
isolamento e a redução das populações, muitas vezes 
inviáveis em longo prazo (Lambert et al. 2006, Zanin 
et al. 2015a), gerando uma necessidade de se estabe-
lecer conexões entre fragmentos para reverter tal pro-
blema. Além disso, essas espécies possuem respostas 
à perda e fragmentação do habitat exacerbada devido 
às características intrínsecas de sua história natural, 
tais como poucos filhotes, longo período entre ninha-
das (Wilson e Reeder 2005, Paula et al. 2010), neces-
sidade de grandes áreas de vida (Gonzales-Borrajoet 
al. 2017) e alta necessidade energética (Owen-Smith 
e Mills 2008). Nesse contexto, os fatores extrínsecos 
(ou externos) agem conjuntamente com os intrínse-
cos (ligados à biologia da espécie) tornando as espé-
cies altamente vulneráveis aos efeitos da perda e frag-
mentação de seus habitats naturais (Zanin e Machado 
2014), revelando a importância de estudar e mitigar 
os efeitos da conversão do habitat sobre a onça-pinta-
da e onça-parda.
	 Por isso, neste trabalho, discorro sobre o por-
quê da escolha dessas espécies como alvo de estudos 
para a implementação de corredores ecológicos e, 
também, aspectos-chave que devem ser considera-
dos. Minha abordagem se fundamenta na discussão 
de (i) conceitos e mecanismos que tornam a onça-
-pintada e a onça-parda facilitadores para o estudo e 
implementação de corredores ecológicos, protegendo 
uma ampla porção da biodiversidade; (ii) quais pro-
cessos ecológicos devem ser levados em conta para 
implementar um corredor; (iii) esforços necessários 
para trazer a ciência em ecologia para práticas aplica-

das à conservação.

A onça-pintada e onça parda como um modelo de 
estudo

	 Muitos trabalhos científicos utilizam a abor-
dagem de substitutos (surrogates) para estudos eco-
lógicos (Lambeck 1997, Simberloff 1998). Os con-
ceitos de substitutos mais frequentes na biologia da 
conservação são: espécies-bandeira, guarda-chuva, 
chave e indicadora. As espécies-bandeira são aque-
las que expõem ao público leigo, o objetivo de uma 
campanha conservacionista, permitindo transcender 
a barreira entre homem e meio ambiente. Essas es-
pécies geralmente são de grande porte, beleza ímpar 
ou peculiar e, por serem carismáticas, despertam o 
interesse humano (Simberloff 1998, Williams et al. 
2000). As espécies guarda-chuva são aquelas que 
possuem grande área de vida, assim seus movimentos 
periódicos abrangem a área de vida de outras espécies. 
Estratégias de conservação de espécies guarda-chuva 
permitem a conservação de várias outras espécies que 
estão sob sua área de vida e requerimentos ecológicos 
(Lambeck 1997, Sergio et al. 2008). Espécies indi-
cadoras são aquelas cuja presença revela outros fa-
tores do ambiente, tais como grande biodiversidade 
ou distúrbios ambientais, permitindo uma indicação 
da qualidade do ambiente (Sergio et al. 2008). As es-
pécies-chave são aquelas que apresentam interações, 
complexas ou não, com um grande número de espé-
cies, atuando de maneira ímpar em uma rede sistê-
mica. Sua remoção gera instabilidade na rede, o que 
pode acarretar em aleterações negativas no ecossiste-
ma (Simberloff 1998, Paine 2007).
	 Essas categorias apresentam limitações 
comuns a qualquer classificação do seu nível de 
abrangência (Andelman e Fagan 2000, Larsen et al. 
2009). 	As espécies bandeira e guarda-chuva podem 
acarretar em gastos financeiros bastante dispendio-
sos para a conservação sem, no entanto, apresentar 
relevância para outras espécies que ocorrem no local 
(Sergio et al. 2008). As espécies indicadoras e chave 
podem gerar dúvidas quanto ao processo no qual es-
tão envolvidas devido à insuficiência de informações 
a respeito do assunto (Sergio et al. 2008). Dessa for-
ma, uma estratégia que pode ser utilizada, para maxi-
mizar a eficiência do alvo em um estudo, é a escolha 
de espécies que se encaixem em mais de uma cate-
goria e sobre as quais haja informações suficientes 



Zanin.
Corredores ecológicos para onça-pintada (Panthera onca) e onça 
parda (Puma concolor).
ISSN 1806-7409 – www.naturezaonline.com.br

03

para uma posterior extrapolação para outras espécies 
da área estudada (Simberloff 1998, Williams et al. 
2000).
	 A onça-pintada e a onça-parda são espécies 
com informações relevantes de história de vida e se 
encaixam em todas as categorias de substitutos acima 
citados. Comumente, essas espécies são usadas como 
espécies-bandeira em campanhas conservacionistas, 
devido a sua beleza. Elas também podem ser conside-
radas como espécies guarda-chuva por vários aspec-
tos da história natural (Sergio et al. 2008), tais como 
extensa distribuição geográfica (IUCN 2014), grande 
área de vida (Gonzales-Borrajoet al. 2017), genera-
lista quanto ao habitat (Foster et al. 2010) e longevi-
dade dos indivíduos (Wilson e Reeder 2005, Paula et 
al. 2010). Alguns aspectos da ecologia das espécies, 
especialmente da onça-pintada, como preferência por 
presas de médio ou grande porte e cobertura vegetal 
nativa associada à água (Cullen Jr. 2006), podem tor-
ná-las sensíveis às alterações ambientais, sendo, por 
isso, considerada uma espécie indicadora. Já outras 
características ecológicas, como a de predador de 
topo de cadeia, permitem que a onça-pintada e on-
ça-parda façam o controle ambiental de suas presas, 
sendo por isso consideradas espécies-chave (Sergio 
et al. 2008, Elmhagen et al. 2010). Nesse contexto, a 
onça-pintada e onça-parda se mostram como espécies 
focais adequadas para o estudo e a implementação de 
corredores ecológicos, em média e grande escala.

Processos ecológicos e corredores de dispersão

	 Parece óbvio que os fatores limitantes da dis-
tribuição das espécies e do declínio das populações 
devam ser considerados para o sucesso de corredores 
ecológicos. No entanto, identificar esses fatores pode 
ser uma tarefa mais árdua que parece, pois eles são 
influenciados por uma ampla gama de processos eco-
lógicos. Aqui, simplifico conceitualmente tais pro-
cessos de maneira funcional, no qual os classifico em 
processos ecológicos que possuem um componente 
espacial e aqueles que não possuem. A importância 
relativa desses fatores e a forma como interagem em 
sistemas naturais devem ser consideradas não apenas 
para compreender a distribuição observada da on-
ça-pintada e onça-parda nas paisagens atuais, como 
também para propor estratégias efetivas para sua per-
sistência em sistemas fragmentados. Por isso, busquei 
aprofundar algumas dessas questões.

Processos ecológicos que possuem componente es-
pacial

	 O padrão espacial das espécies deriva comu-
mente de processos ecológicos ligados à locomoção 
diária dos indivíduos, capacidade de dispersão e, em 
alguns casos, migração. Tais movimentos, sendo eles 
de curto ou longo prazo, podem ocorrer por respos-
ta individual ou por interações tróficas com outras 
espécies que possuem populações móveis. Para a 
onça-pintada e onça-parda, o componente espacial é 
afetado por sua grande capacidade de dispersão e por 
sua plasticidade ambiental, o que lhes permitem ocu-
par/utilizar vários tipos de vegetações com diferentes 
composições de presas (Cullen Jr. 2006, Cavalcanti e 
Gese 2009, Foster et al. 2010). Por outro lado, exis-
tem estudos que demonstram que a onça-pintada ten-
de a utilizar determinados tipos de habitat com maior 
freqüência (e.g. florestas aluviais – Cullen Jr. 2006). 
A combinação dessa capacidade de dispersão com a 
variação espacial na qualidade de habitats na paisa-
gem torna os locais circunvizinhos mais facilmente 
colonizados por esses felinos, gerando um padrão de 
“contágio”, que leva à efetividade dos corredores de 
dispersão.
	 O contágio age por diferentes vias, sendo o 
contágio sobre a colonização de mancha provavel-
mente o mais importante para a dinâmica em pai-
sagens fragmentadas, demonstrando o sucesso de 
conexão de fragmentos por meio de dinâmica meta-
populacional (Hanski e Ovaskainen 2000, Elmhagen 
e Angerbjorn 2001). No entanto, outros componentes 
também são importantes para o movimento da on-
ça-pintada e da onça-parda em paisagens fragmenta-
das, entre eles a presença de um fragmento de grande 
tamanho (para elevar a qualidade do ambiente) e a 
composição da matriz. Outra via de ação do contá-
gio sobre a colonização de mancha trata-se da sin-
cronia entre predador e presa, na qual onça-pintada 
e onça-parda podem mover-se através da paisagem 
em busca de alimento. Nesse processo, o equilíbrio 
do predador deriva da oferta de presas (Zanin et al. 
2015b), para o qual um fragmento de grande tama-
nho e a composição da matriz também podem agir 
como facilitadores.
	 Em ambos os processos, o componente espa-
cial apresenta resposta em múltiplas escalas, poden-
do agir positiva ou negativamente na ocorrência das 
espécies. Esse padrão está atrelado à capacidade dis-
persora da onça-pintada e onça-parda, pois determina 
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a distância máxima que as espécies são capazes de se 
mover pela paisagem. Portanto, a capacidade disper-
sora consiste em um limiar que determina o tempo e a 
distância de ocupação de manchas por parte das espé-
cies. Nesse sentido, localidades com maiores proba-
bilidades de contágio/ocupação são aquelas dentro do 
intervalo de distância delimitado pela capacidade de 
dispersão da espécie (Revillaet al. 2004). Já as meno-
res probabilidades de contágio estão nos limites supe-
riores a esse limiar da capacidade de dispersão, pois 
o sucesso de ocupação dessas localidades depende da 
ocupação das localidades adjacentes (e muitas vezes 
sucesso efetivo).

Processos ecológicos que não possuem componente 
espacial

	 Quando discutimos corredores para a onça-
-pintada e onça-parda, um fator imprescindível é o 
conflito homem-predador-presa, ocasionado pela pre-
dação de rebanhos domésticos e, consequentemente, 
caça retaliativa do predador (Azevedo e Murray 2007, 
White e Lowe 2008). Alguns estudos demonstram que 
a maior taxa de predação de rebanho doméstico por 
felinos está em áreas com baixa disponibilidade de 
presas naturais (Polisar et al. 2003, Bagchi e Mishra 
2006). No entanto, para a onça-pintada, a predação de 
rebanho doméstico ocorre, mesmo com alta disponi-
bilidade de presas naturais (Azevedo e Murray 2007), 
indicando que esse pode ser um evento oportunístico 
e de difícil previsão (Zanin et al. 2015a). O mesmo 
seria esperado para onça-parda. Essa evidência de-
monstra as dificuldades na conservação da espécie, 
pois sugere que o conflito ocorrerá em maior intensi-
dade nas localidades que associam a criação animal 
e os sistemas naturais com alta abundância de onça-
-pintada e onça parda, ou seja, nas principais popula-
ções dessas espécies.
	 Hoje, a melhor solução para o conflito ho-
mem-predador-presa é o desenvolvimento de esque-
mas de incentivo ao desenvolvimento econômico. Em 
regiões onde a principal atividade econômica é a pe-
cuária, práticas que envolvam o manejo integrado de 
produção agropecuária e ecoturismo podem consistir 
em uma solução viável, pois o recurso adquirido por 
meio da visitação pode compensar o prejuízo causado 
pela perda de gado. Esse panorama é visto em mui-
tas regiões do Pantanal (http://projetooncafari.com.
br/pt-BR/), onde proprietários de fazenda associam a 

atividade pecuária com o turismo ecológico.

Corredores ecológicos e os grandes felinos: uma 
constatação final

	 Foram destacados os fatores ecológicos sob a 
abordagem de corredores, devido ao número de cor-
redores ecológicos e de biodiversidade que têm sido 
implementados. Normalmente, eles não passam por 
um estudo criterioso, ou mesmo sob qualquer estudo, 
para certificar-se sobre sua viabilidade.
	 O delineamento errado de corredores pode 
acarretar em prejuízos diretos e indiretos à biodiver-
sidade, podendo levar ao declínio das populações por 
aumento nas taxas de mortalidade. Alguns fragmen-
tos podem funcionar como sumidouro para a popu-
lação. Também, as taxas de mortalidades podem ser 
alarmantemente alteradas devido à exposição dos in-
divíduos às pressões antrópicas, que estão comumen-
te presentes nas rotas potenciais de movimento dos 
indivíduos em dispersão (habitat de baixa qualidade, 
baixa disponibilidade de presa e caça retaliativa). 
Esse declínio da população pode sujeitá-la à extinção 
por estocasticidade demográfica, como descrito em 
small population paradigm (Caughley 1994).
	 Para os grandes felinos, a caça retaliativa pode 
ser o fator de maior risco em um corredor ecológico, 
pois o movimento da espécie na paisagem aumenta 
a chance de predação de rebanho doméstico e, con-
sequentemente, de caça retaliativa destes predadores. 
Dessa forma, é lógico pensar que apenas grandes po-
pulações de onça-pintada e onça-parda poderiam ter 
um balanço positivo entre o sucesso e o óbito durante 
a dispersão em uma paisagem extensa. A eficiência 
de corredores ecológicos para poucos indivíduos de-
pende de uma série de fatores ainda não compreen-
didos em sua totalidade. Obviamente, num cenário 
de paisagens fragmentadas, como é a realidade de 
muitas regiões por onde a onça-pintada e onça-parda 
se distribuem, corredores de dispersão são os meca-
nismos mais prováveis de proteção em longo prazo. 
No entanto, necessitamos focar esforços em estudos 
que avaliem a conectividade funcional, a viabilidade 
demográfica e genética dessas metapopulações.
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